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Olhos nos olhos.

Dia 06 DOMINGO XXIII DO TEMPO COMUM – Ano B
Is 35, 4-7a; Sal 145; Tg 2, 1-5; Mc 7, 31-37

Missas: 10h30, 12h e 19h (Sé).

Dia 07 SEGUNDA-FEIRA - Col 1, 24 – 2, 3; Sal 61; Lc 6, 6-11

Dia 08 TERÇA-FEIRA - Natividade da Virgem Santa Maria – FESTA

Miq 5, 1-4a  ou  Rom 8, 28-30; Sal 12; Mt 1, 1-16. 18-23  ou  Mt 1, 18-23

Dia 09 QUARTA-FEIRA - S. Pedro Claver, presbítero

Col 3, 1-11; Sal 144; Lc 6, 20-26

21h15 Ensaio do CatedrAv, no salão nobre.

Dia 10 QUINTA-FEIRA - Col 3, 12-17; Sal 150; Lc 6, 27-38

21h30 Reunião de catequistas de Adolescentes (5.º ao 8.º ano) e de Jovens
(9.º ao 12.º ano), no centro paroquial.

Dia 11 SEXTA-FEIRA - 1 Tim 1, 1-2. 12-14; Sal 15; Lc 6, 39-42

Dia 12 SÁBADO - Santíssimo Nome de Maria

1 Tim 1, 15-17; Sal 112; Lc 6, 43-49

19h00 Missa vespertina na Sé.
20h30 Missa vespertina em Vilar.

Dia 13 DOMINGO XXIV DO TEMPO COMUM – Ano B
Is 50, 5-9a; Sal 114; Tg 2, 14-18; Mc 8, 27-35

Missas: 10h30, 12h e 19h (Sé)
19h00 Missa presidida pelo Bispo Diocesano, no Primeiro Aniversário do seu

múnus episcopal em Aveiro, na Sé.

Dia 14 SEGUNDA-FEIRA - Exaltação da Santa Cruz – FESTA

Num 21, 4b-9  ou  Filip 2, 6-11; Sal 77; Jo 3, 13-17

21h30 Reunião do Conselho Pastoral Paroquial, no centro paroquial.
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Sabemos que o Senhor nos ama e nos quer felizes, e
vai, de muitos modos, ao longo da história, revelando o
Seu plano de salvação; mas às vezes esta convicção
parece ficar limitada ao nível intelectual e por vezes até
hipotecada pela crueza da realidade.

A acção de Cristo no Evangelho de hoje mostra a
solicitude e proximidade de Deus, que, com infinita
bondade, delicadeza e respeito, mesmo sem nos
apercebermos ou acreditarmos, olhos nos olhos, diz não
apenas a quem sofre: "Effathá", isto é, abre-te, levanta-
te, liberta-te…E cada um de nós é que sabe o que na
vida cega, desvia, paralisa, bloqueia…!

Prestes a iniciarmos mais um ano, também Jesus a cada
um de nós, segurando delicadamente a nossa cabeça
nas suas mãos, nos diz com amor:" Abre-te". Abre-te
aos desafios e imprevistos de um novo ano apostólico,
desata-te para ocupares o teu lugar, com esforço e
fidelidade, na construção da comunidade, liberta-te para
assumires as dificuldades e frustrações, mas também
para viveres as alegrias e esperanças de quem semeia.
Levanta-te e não tenhas medo. O ano não vai ser fácil,
mas será, como sempre, de infinita Misericórdia.
Disponhamo-nos, então, desde já, para os desafios que
Deus hoje nos faz.

P. Fausto



Catequese para todos!

Crianças, adolescentes, jovens e adultos! Na
nossa comunidade temos catequese e
formação cristã para todas estas fases da vida.
E todas são importantes e todas são
necessárias. Para organizarmos o novo ano,
dando a resposta possível a cada fase,
precisamos que as inscrições sejam feitas
quanto antes, mesmo sabendo que alguns
horários ainda não estão totalmente fechados.
Pedimos que se faça a inscrição no horário
da secretaria paroquial.

Apoio aos Refugiados: "Não podemos ignorar"

Um conjunto de organiza-
ções da sociedade civil
portuguesa lançou a PAR
– Plataforma de Apoio aos
Refugiados, que visa
ajudar a minimizar o
impacto da “grave crise
humana” que se vive a
nível mundial. O objectivo desta plataforma é focar-se no acolhimento e
integração de famílias refugiadas e no apoio aos refugiados no seu país de origem.

A Plataforma conta com mais de 30 instituições e entre as organizações conta-se
a Cáritas Portuguesa, Conselho Português dos Refugiados, Confederação Nacional
de Instituições de Solidariedade (CNIS), Comissão Nacional Justiça e Paz, Fundação
Ajuda à Igreja que Sofre (AIS), Obra Católica Portuguesa das Migrações (OCPM) e
Serviço Jesuíta aos Refugiados (JRS, sigla em inglês).

Mais informações estão disponíveis no sítio online www.refugiados.pt que na
página principal tem uma frase da escritora Sophia de Mello Breyner: “Vemos,
ouvimos e lemos. Não podemos ignorar”.

Peregrinação Paroquial: quantos mais podemos ser?

Temos até ao momento
mais de uma centena de
pessoas inscritas para
participar na nossa
peregrinação paroquial,
que faremos a 26 de
Setembro, ao santuário
mariano de Nossa
Senhora da Lapa, em
Sernancelhe. Mas
quantas centenas poderemos ser? Como tal, depois de terminado o tempo de
férias da maioria, ainda é possível inscrever-se na secretaria, na sacristia ou no
final das eucaristias.

A nossa Peregrinação inicia e termina em Aveiro, e tem passagem assegurada
pelos santuários marianos de Nossa Senhora da Lapa (Sernancelhe) e Nossa
Senhora dos Remédios (Lamego).

Queremos com esta acção, no princípio de um novo ano, colocar aos pés de
Nossa Senhora a nossa comunidade, em todos os seus membros, e o plano pastoral
que nos propomos viver em 2015-2016.

Bispos Portugueses visitam Papa Francisco

Até ao dia 12 de
Setembro os bispos de
Portugal encontram-se,
em Roma, com o Papa
Francisco e com os
responsáveis dos vários
organismos do Vaticano
que dinamizam a
presença Católica nos
diferentes sectores da
pastoral e da sociedade.

A origem desta Visita
remonta ao século IV e está prescrita pelo Código de Direito Canónico (cânones
399-400): «cada cinco anos, o bispo diocesano deve apresentar ao Santo Padre
uma relação sobre a situação da sua diocese» e «venerar os sepulcros dos Apóstolos
Pedro e Paulo».

Na Mensagem que dirige à nossa Diocese, D. António Moiteiro diz que esta Visita
é simultaneamente uma manifestação de comunhão entre os bispos de um país e
o bispo de Roma, na qual se manifesta a confissão da fé apostólica, a celebração
dos mesmos sacramentos, a experiência da oração pública da Igreja, e a prática
da lei do amor como normativa dos discípulos de Jesus.

O nosso bispo convida-nos a todos "a fazer eco desta Visita nas orações". "À
Virgem Maria, Mãe da Misericórdia, e a Santa Joana Princesa, nossa padroeira,
encomendo todas as intenções da nossa diocese de Aveiro; que cada pessoa
encontre alegria para redescobrir e tornar fecunda a misericórdia de Deus, e
que esta Visita ad Limina seja estímulo para todos e cada um de nós a construirmos
uma Igreja diocesana que seja casa e escola de comunhão".


